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outro recurso senão escrever. E olhe que escrever não é
tão indigno assim.

Você, com o seu respeitável título de católico-roma-
no, não poderá esquecer-se de que a primeira dádiva di-
reta do Céu aos homens, segundo a Bíblia, foi o Livro
dos Dez Mandamentos, de que Moisés se fêz o guarda ir-
redutível. E se um vaso sagrado da Terra guarda a luz
do Cristo para as nações, é forçoso convir que esse vaso
é ainda o livro, arquivando-lhe a palavra de amor e luz.

Desse modo, com todo o nosso respeito aos pintores
e musicistas, desencarnados ou não, rogo-lhe não consi-
dere com tanto desdém os seus irmãos de letras. Esteja
certo de que, em futuro talvez próximo, você estará pes-
soalmente em nossa companhia e sentirá uma vontade
louca de apagar os seus erros escritos.

| E que você encontre uma criatura consciente e ca-
ridosa que o ajude mediúnicamente, na piedosa empresa
são nossos votos sinceros, porque, sem dúvida alguma,
ao nosso porto de surpresa e refazimento o barco de sua
vida, hoje ou amanhã, chegará também.
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O grande ceifador

Comentando certas dificuldades da genuína propa-

ganda espírita, o velho Jonathan, antigo seguidor do

Evangelho em nosso campo de ação espiritual, tomou a

palavra e falou, sorrindo:

— No tempo do Mestre, semelhantes entraves não

eram menores. A gloriosa missão do Senhor ia em meio,

quando surgiram várias legiões de supostos discípulos da

Boa Nova, à margem das atividades evangélicas. Mul-

tidões desarvoradas, ao comando de chefes que se diziam

continuadores de João Batista, enxameavam nas bordas

do Jordão, a se dispersarem na Palestina e na Síria.

Capitães da revolta popular contra o domínio romano,

após ouvirem as lições do Senhor, usavam-lhe a doutrina,

criando a discórdia sistematizada, em nome da solidarie-

dade humana, nos diversos vilarejos que circulavam o

Tiberíades.
Todos erguiam flamejante verbo, asseverando falar

em nome do Divino Renovador.

Jesus, o Messias Nazareno, achava-se entre os ho-

mens, investido da autoridade indispensável à formação

de um Novo Reino.
Destruiria os potentados estrangeiros e aniquilaria

os ditadores do poder.
Discursos preciosos faziam-se ouvir nos cenáculos

do povo e nos quadros rústicos da natureza, exaltândo  
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a boa vontade e a comunhão das almas, o devotamento e
a tolerância entre as criaturas.

Milhares de ouvintes escutavam, enlevados, as pre-
gações, extáticos e felizes, qual se já respirassem num
mundo novo.

Contudo, no turbilhão dos conceitos vibrantes e no-
bres, alinhavam-se aqueles que, arrecadando dinheiro para

socorro às viúvas e aos órfãos, olvidavam-nos deliberada-
mente para enriquecerem a própria bolsa, e apareciam
os oportunistas que, em se incumbindo da doutrinação
referente à fraternidade, utilizavam-se da frase primo-
rosa e bem feita, para a realização das mais baixas ma-
nobras políticas,

Foi por isso que, em certo crepúsculo, quando a mul-

tidão se congregava em torno do Mestre, junto às águas,
para recolher-lhe a palavra consoladora e o ensino ga-
lutar, Simão Pedro, homem afeiçoado à rude franqueza,
valendo-se da grande pausa que o Eterno Benfeitor im-
primira à própria narrativa, quando expunha a parábola
do semeador, interpelou-O, diretamente, indagando:

— Mestre, e que faremos dos que exploram a ideia
do Reino de Deus? Em muitos lugares, encontramos
aqueles que formam grupos de serviço, em nome da Boa

Nova nascente, tumultuando corações em proveito pró-

prio. Agitam a mente popular e formulam promessas
que não podem cumprir... Em Betsaida, temos a falan-
ge de Berequias ben Zenon que a dirige com entusiasmo
dominante, apropriando-se-vos da mensagem sublime para
solicitar as dracmas de pobres pescadores, alegando des-

tiná-las aos doentes e às viúvas, mas, embora preste au-
xílio a reduzido número de infortunados, guarda para
si mesmo a maior parte das ofertas amealhadas e, ainda
hoje, em Cafarnaum, ouvi a prédica brilhante de Amina-
dab ben Azor, que se prevalece de vossas lições divinas
para induzir o povo à indisciplina e à perturbação, não

obstante pronuncie afirmativas e preces que reconfor-  
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tam o espirito dos que sofrem nos caminhos árduos da
Terra... Como agir, Senhor? Será justo nos subordine-
mos à astúcia dos ambiciosos e à manha dos velhacos?
como relegar o Evangelho à dominação de quantos se
rendem à vaidade e à avidez da posse, ao egocentrismo e
à loucura? .

Jesus meditou alguns instantes e replicou:
— Simão, antes de tudo, é preciso considerar que

o crime confesso encontra na lei a corrigenda estabele-
cida. Quem rouba é furtado, quem ilude os outros, en-
gana a si próprio, e quem fere será ferido...

— Mas, Senhor — tornou o apóstolo —, no processo
em exame, creio seja necessário ponderar que os males
decorrentes da falsa propaganda são incomensuráveis...
Não haverá recurso para sustá-los de imediato?

O Excelso Amigo considerou, paciente:

— Se há juízes no mundo que nasceram para o duro
mister de retificar, aqui nos achamos para a obra do au-
xílio. Não podemos olvidar que os verdadeiros discípulos
da Boa Nova, atentos à missão de amor que lhes cabe,

não dispõem de tempo e disposição para partilhar as ati-

vidades dos irmãos menos responsáveis... Além disso,

baseando-me em sua própria palavra, não estamos diante

de companheiros totalmente esquecidos da caridade. Dis-

seste que Berequias ben Zenon, pelo menos, ampara

alguns infelizes que lhe cercam a estrada e que Amina-

dab ben Azor, no seio das palavras insensatas que pro-

nuncia, encaixa ensinamentos e orações de valia para os

necessitados de luz... E se formos sopesar as esperan-

cas e possibilidades, os anseios e as virtudes dos milhares

de amigos provisórios que os acompanham, como justifi-

car qualquer sentença condenatória de nossa parte?

O apontamento judicioso ficou no ar, e, como nin-

guém respondesse, Jesus espraiou o olhar no horizonte

longínquo, como quem apelava para o futuro, e ditob &
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parábola do joio e do trigo, que consta do capítulo treze
das anotações de Mateus:
— «O reino dos céus é semelhante ao homem que

semeia a boa semente em seu campo; mas, ao dormir, eis
que veio o inimigo e semeou joio no meio do trigo, reti-
rando-se após. Quando a erva cresceu e frutificou, apa-
receu também o joio. E os servos desse pai de família,
indo ter com ele, disseram-lhe: — Senhor, não semeas-
te no campo a boa semente? porque a intromissão do
joio? E ele lhes disse: — Um adversário é quem fêz isso.
E os servos acentuaram: — Queres, pois, que o arran-
quemos? Respondeu-lhes, porém, o senhor: — Isso não,
para que não aconteça extirpemos o joio, sacrificando o
trigo. Deixemo-los crescer juntos até à ceifa. Nessa oca-
sião, direi aos trabalhadores: — Colhei primeiramente o
joio para que seja queimado e ajuntai o trigo no meu
celeiro.»

Calou-se o Cristo, pensativo...
Todavia,, Simão, insatisfeito, volveu a perguntar:
— Mas... Senhor, Senhor!... em nosso caso, quem

colherá a verdade, separando-a da mentira?
O Mestre sorriu de novo e respondeu:
— Pedro, o tempo é o grande ceifador... Espere-

mos por ele, cumprindo o dever que nos compete... A
vida e a justiça pertencem ao Pai e o Pai decidirá quanto
aos assuntos da vida e da justiça...

E porque ninguém lhe opusesse embargo à lição, ca-
lou-se o Mestre para demandar, em seguida, outros
ensinos...

Silenciou o velho Jonathan e, a nosso turno, com
material suficiente para estudo, separamo-nos todos para
concluir e meditar.

k á
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Carta de um morto

Pede-me você notícias do cemitério nas comemora-

ções de Finados. E como tenho em mãos a carta de um

amigo, hoje na Espiritualidade, endereçada a outro amigo

que ainda se encontra na Terra, acerca do assunto, dou-

“lhe a conhecer, com permissão dele, a missiva que trans-

crevo, sem qualquer referência a nomes, para deixar-lhe

n beleza livre das notas pessoais.
Eis o texto em sua feição pura e simples:

Meu caro, você não pode imaginar o que seja

entregar à terra a carcaça hirta no dia dois de No-
vembro.

Verdadeira tragédia para o morto inexperiente.

Lembrar-se-á você de que o enterro de meu ve-

lho corpo, corroído pela doença, realizou-se ao cre-

púsculo, quando a necrópole enfeitada parecia uma

casa em festa. p

Achava-me tristemente instalado no coche fú-

nebre, montando guarda aos meus restos, refletindo

na miserabilidade da vida humana...
Contemplando de longe minha mulher e meus fi-

lhos, que choravam discretamente num largo auto-

móvel de aluguel, meditava naquele antigo aponta-

mento de Salomão — «vaidade das vaidades, tudo
é validade» —, quando, à entrada do cemitério, fui

desalojado de improviso. .


